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Resumo:  
 
O presente ensaio teórico-reflexivo analisa a pertinência do jogo dramático na Educação Física 
escolar infantil. O objetivo é tensionar o valor pedagógico dessa metodologia, contrastando a visão 
cognitiva do jogo simbólico de Jean Piaget com as perspectivas socioculturais do desenvolvimento. 
Defende-se que o jogo dramático constitui uma ferramenta metodológica robusta que transcende o 
caráter meramente lúdico, potencializando o desenvolvimento motor, afetivo e social por meio da 
representação e da experimentação de papéis. Essa prática exige que o corpo seja compreendido 
como principal ferramenta de expressão e linguagem, garantindo a escolarização pelo movimento. A 
análise demonstra que o potencial do jogo reside na tensão entre a assimilação individual e a 
acomodação social, que se manifesta durante a ação dramática. Conclui-se que a efetividade dessa 
proposta didática é desafiada pela carência de pluralidade cultural na formação docente em 
Educação Física, sendo urgente que os currículos integrem o corpo como elemento de inserção 
cultural e estética, abrindo caminho para futuras pesquisas. 
 
Palavras-chave: Práticas Pedagógicas. Processo Ensino-Aprendizagem. Corporeidade. Ludicidade. 
Infância. 
 

Dramatic Play in Early Childhood Education: Approaches to School 
Physical Education 
 
Abstract: This theoretical-reflexive essay analyzes the relevance of dramatic play in early childhood 
Physical Education (PE). The objective is to critically examine the pedagogical value of this 
methodology, contrasting the cognitive view of Jean Piaget's symbolic play with sociocultural 
perspectives on development. It is argued that dramatic play constitutes a robust methodological 
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tool that transcends mere playfulness, enhancing motor, affective, and social development through 
the representation and experimentation of roles. This practice requires the body to be understood as 
the main tool for expression and language, ensuring schooling through movement. The analysis 
demonstrates that the potential of this play lies in the tension between individual assimilation and 
social accommodation, which manifests during the dramatic action. We conclude that the 
effectiveness of this didactic proposal is challenged by the lack of cultural plurality in the PE teaching 
formation, making it urgent for curricula to integrate the body as an element of cultural and aesthetic 
insertion, paving the way for future research. 
 
Keywords: Pedagogical Practices. Teaching-Learning Process. Corporeity. Playfulness. Childhood. 

 
 

El juego dramático en la Educación Infantil: aproximaciones a la 
Educación Física escolar 
 
Resumen: El presente ensayo teórico-reflexivo analiza la pertinencia del juego dramático en la 
Educación Física escolar infantil (EFI). El objetivo es tensionar el valor pedagógico de esta 
metodología, contrastando la visión cognitiva del juego simbólico de Jean Piaget con las perspectivas 
socioculturales del desarrollo. Se defiende que el juego dramático constituye una herramienta 
metodológica sólida que trasciende el carácter meramente lúdico, potenciando el desarrollo motor, 
afectivo y social a través de la representación y la experimentación de roles. Esta práctica exige que el 
cuerpo sea comprendido como la principal herramienta de expresión y lenguaje, garantizando la 
escolarización a través del movimiento. El análisis demuestra que el potencial del juego reside en la 
tensión entre la asimilación individual y la acomodación social, que se manifiestan durante la acción 
dramática. Se concluye que la efectividad de esta propuesta didáctica se ve desafiada por la escasez 
de pluralidad cultural en la formación docente de Educación Física, siendo urgente que los currículos 
integren el cuerpo como elemento de inserción cultural y estética, abriendo camino a futuras 
investigaciones. 
 
Palabras clave: Prácticas Pedagógicas. Proceso Enseñanza-Aprendizaje. Corporeidad. Ludicidad. 
Infancia. 
 

1 Introdução  

 
A Educação Infantil (EI) é reconhecida, tanto pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional ou LDB (BRASIL, 1996) quanto pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais ou PCN (BRASIL, 1997), como a etapa crucial e fundante do processo de 
escolarização. Sua finalidade primordial é promover o desenvolvimento integral do aluno em 
seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 
comunidade. A Base Nacional Comum Curricular ou BNCC (BRASIL, 2018) consolida essa 
perspectiva, elegendo as interações e a brincadeira como eixos estruturantes essenciais para a 
construção de conhecimentos e a socialização, o que posiciona a intencionalidade 
pedagógica como decisiva nos anos iniciais. É nesse cenário que a Educação Física Escolar 
(EFe) se insere, sendo um componente curricular que, ao tematizar as práticas corporais, 
assume a responsabilidade de desenvolver a percepção do corpo não apenas como estrutura 
orgânica, mas como uma ferramenta de autoexpressão e linguagem na cultura. 

A EFe, por sua natureza multifacetária e epistemologicamente constituída pela 
articulação de diversas áreas do saber, é a disciplina escolar que potencialmente articula os 
domínios do comportamento humano – cognitivo, afetivo e motor – no contexto da formação 
integral. Contudo, apesar do movimento ser caracterizado como a principal linguagem da 
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criança na EI (SOARES et al., 1992; MATTOS; NEIRA, 2009; BASEI, 2008; FERRARI, 
2020), a atuação do professor de EFe nessa etapa muitas vezes se restringe a um caráter 
predominantemente recreativo, negligenciando a sistematização e a intencionalidade 
pedagógica. Essa lacuna é corroborada pela incipiência de pesquisas que debatem a EFe na 
perspectiva da BNCC (2018), o que impõe o desafio de enriquecer as experiências infantis 
com projetos pedagógicos adequados (PASCHOAL; MACHADO, 2009). Nesse quadro, o 
jogo emerge como um conteúdo cultural central, que extrapola a dimensão do lúdico ao 
exigir a voluntariedade e a presença do indivíduo na práxis (ANASTÁCIO, 2016; 
MOCARZEL; FERRARI; RETONDAR, 2022). 

Neste panorama, o jogo dramático se apresenta como uma possibilidade robusta para 
a EFe, pois permite à criança a imersão imaginativa e a experimentação de papéis sociais e 
individuais, dinamizando o processo de desenvolvimento e aprendizagem (LEPRE et al., 
2012; LOMBARDI, 2023). No entanto, a simples constatação do valor lúdico do jogo 
dramático não esgota seu potencial; torna-se premente uma análise crítico-reflexiva que o 
posicione no currículo da EFe. Diante da necessidade de aprofundar a base teórica que 
sustenta essa prática na EI, este ensaio teórico-reflexivo (SEVERINO, 2000) tem por 
objetivo analisar a pertinência do jogo dramático na Educação Física escolar infantil (EFei), 
buscando tensionar seus conceitos a partir da Psicologia Genética de Piaget (1999). Assim, 
propomos uma leitura que ultrapasse a mera descrição da atividade, posicionando o jogo 
dramático como uma estratégia educacional capaz de fomentar o conhecimento intuitivo e 
intelectual, exigindo um olhar mais apurado sobre a formação e a prática docente na área. 

Defende-se que este estudo possui significativa relevância em duas frentes. A 
primeira recai no campo da contribuição metodológica e curricular, buscando evidenciar o 
jogo dramático como uma ferramenta metodológica robusta para o desenvolvimento infantil, 
que vai além do recreativo e potencializa a EFe na EI, articulando os domínios motor, 
cognitivo e afetivo. A segunda se alicerça na contribuição epistemológica e para a formação 
docente, abordando a lacuna existente na literatura, em que se verifica a dificuldade do 
professorado em lidar com conteúdos interligados à arte e a carência de pluralidade cultural 
na formação universitária. Assim, este ensaio contribui ao estimular pesquisas futuras sobre 
o tema articulado com a EFe, dada a dificuldade dos autores em encontrar material nessa 
intersecção. 

 
2 Reflexões iniciais 

 
Nas classes iniciais da EI, a fase simbólica emerge de forma proeminente, momento 

em que os estudantes aprendem com base nos traços do mundo do “faz-de-conta”, sem 
relegar o aporte teórico a segundo plano (COURTNEY, 2003). De fato, a BNCC reconhece 
que a interação durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, potencializando as 
aprendizagens e o desenvolvimento integral, além de mediar a expressão de afetos e a 
resolução de conflitos (BRASIL, 2018). Contudo, o desenvolvimento de projetos 
pedagógicos de qualidade para essa faixa etária, que de fato enriqueçam as experiências 
infantis e utilizem a ludicidade como elemento fundamental, ainda se apresenta como um dos 
grandes desafios na EI (PASCHOAL; MACHADO, 2009). É imperativo que o profissional 
de Educação Física, enquanto ator central na estruturação das práticas pedagógicas, vá além 
da mera atividade espontânea e insira conteúdos que maximizem a autodescoberta e a 
experiência estética da criança (DONATO et al., 2023). 
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Nesta busca por enriquecer as vivências da criança, a área da EFe propõe o jogo 

dramático como uma possibilidade robusta e estratégica. Defendemos que é por meio da 
representação e da experimentação dos papéis sociais e individuais que a criança pode 
fomentar novas vivências e aprendizagens nos domínios do comportamento humano 
(SLADE, 1978; LEPRE et al., 2012). Argumentamos que o professor de EFe, em particular, 
possui o poder de potencializar práticas que, quando analisadas sob o viés cognitivo, afetivo 
e motor, resultam em momentos de autodescoberta e na aquisição de conhecimentos 
intuitivos e intelectuais (Lopes; Madureira, 2006). Assim, ao adotarmos o jogo dramático 
como ferramenta metodológica para o desenvolvimento infantil, reconhecemos sua 
capacidade de estimular o envolvimento dos estudantes, o que culmina numa participação 
ativa do corpo como principal instrumento de expressão e de aprendizado. 

Para alicerçar a proposta do jogo dramático, é fundamental revisitar os estudos que 
se debruçam sobre as questões psicomotoras e pedagógicas do desenvolvimento infantil, com 
destaque para a epistemologia genética de Piaget (1999), e as contribuições de autores como 
Le Boulch (2008) e Gallahue, Ozmun, Goodway (2013). Tais perspectivas convergem na 
compreensão de que a criança se desenvolve durante a interação com o ambiente, tendo o 
movimento como um dos principais instrumentos dinamizadores da inter-relação com o meio 
e com o outro. Nessa etapa, o ato de se-movimentar em suas múltiplas vertentes é, 
fundamentalmente, a principal linguagem da criança, sendo enquadrado como força motriz 
para a literacia motora e para o processo de escolarização pelo corpo (SOARES et al., 1992; 
MATTOS; NEIRA, 2009; BASEI, 2008; FERRARI, 2020). No entanto, para o jogo 
dramático, essa base deve ser analisada sob a perspectiva da cultura, pois o corpo é mais do 
que uma mera estrutura orgânica: ele é o campo em que se manifestam a expressão e a 
estética (FERRY, 1997; RETONDAR, 2011). 

O jogo, enquanto conteúdo da EFe, manifesta-se na sociedade contemporânea em 
diversas formas, mas sua definição transcende a mera perspectiva do lúdico, colaborando 
inclusive com o desenvolvimento do senso de coletividade (VIEIRA; LIMA, 2018). Não 
obstante, há relatos do jogo dramático ter sido usado como forma de aproximação entre 
professores e alunos durante o período pandêmico do Covid-19 (CARVALHO, 2024), o que 
Mesquita (2021) e Pinto (2023) defendem ser possível ocorrer também na EI. 

De acordo com a visão clássica de Huizinga (2010), o jogo é caracterizado como 
uma atividade livre, conscientemente tomada como "não-séria" e exterior à vida habitual, 
mas que absorve o jogador de maneira intensa e total, operando dentro de limites espaciais e 
temporais próprios, seguindo certa ordem e regras. Assim, a voluntariedade deve estar 
intrínseca do início ao fim da práxis para que se configure o êxtase da manifestação social 
(MOCARZEL; FERRARI; RETONDAR, 2022). Em razão disso, a definição de jogo é 
complexa, englobando uma multiplicidade de manifestações concretas que o aproximam ou 
o distanciam do próprio significado de jogo e não-jogo, conforme o contexto cultural 
(KISHIMOTO, 1994). O que leva o indivíduo a estar presente na atividade é um componente 
idiossincrático que define a experiência. 

Na infância, o jogo estimula o crescimento, o desenvolvimento motor e as faculdades 
intelectuais, além de favorecer o progresso da palavra (TEZANI, 2006). Contudo, a 
Educação Física, ao incluir o jogo como um de seus blocos de conteúdo, necessita respeitar, 
compreender e acolher o universo cultural infantil, dando acesso a outras formas de produzir 
conhecimentos fundamentais para o desenvolvimento da criança (BASEI, 2008). O jogo, em 
sua qualidade de alegoria humana, deve se adequar à intencionalidade pedagógica do 
professor, dependendo do culturalismo e da necessidade do ambiente. É nesse ponto que se 
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intensifica a presença dos jogos dramáticos no cotidiano infantil, que se caracterizam pela 
atribuição e atuação em papéis, suspendendo os limites da realidade e dramatizando várias 
situações e ações com base no papel escolhido ou atribuído. 

O jogo dramático, diferentemente de uma simples atividade de "faz de conta", 
constitui uma imersão imaginativa em um mundo lúdico construído pela criança 
(LOMBARDI, 2023). Defendemos que essa forma de jogo é, na verdade, uma evolução, pois 
envolve a fantasia juntamente com outras crianças e inclui a mediação intencional do 
professor, com o potencial de reduzir a resistência e gerar um campo relaxado para que o 
indivíduo entre em contato com seus conflitos (MANZONI, 2008). Esse gênero de jogo 
consiste em uma metodologia que tem a capacidade de estimular a aprendizagem, ratificando 
a figura do professor como agente nuclear do processo de ensinar-aprender (BELLIDO; 
CAPELLINI; LEPRE, 2008). Assim, o jogo dramático, ao fundir a expressão corporal, 
linguística e rítmico-musical, opera como uma ferramenta de descoberta e criação, 
estimulando a imaginação, a afetividade e a dramatização, e abrindo o caminho para o 
desenvolvimento socioafetivo da criança. 

 
3 O Jogo dramático sob o olhar da epistemologia genética: da assimilação à 

expressão na educação física escolar 

 
A EFe se estabelece como uma área de conhecimento plural e complexa, cujo 

objetivo é desenvolver integralmente os discentes por meio da tematização das práticas 
corporais, inserindo o movimento humano no âmbito da cultura (BRASIL, 2018). No 
entanto, para além da perspectiva orgânica, é crucial que o professor de EFe esclareça ao 
aluno que o corpo transcende a mera estrutura de ossos e músculos. Defende-se aqui, em 
linha com Mattos e Neira (2009), o pressuposto de que o corpo é fundamentalmente uma 
ferramenta de autoexpressão por meio do movimento, o que exige um autoconhecimento 
profundo para uma visão integrada do ser. Essa percepção do corpo exige uma abordagem 
que seja não apenas holística, mas também estética (FERRY, 1997), alinhando-se com a 
noção de que a EFe tem como objeto de estudo a expressão corporal como linguagem. 

Ao analisar a EFe sob um ponto de vista epistemológico, notamos que ela se 
estrutura em um permanente "empréstimo de referenciais teóricos", o que a caracteriza como 
um campo multifacetário que lida com o aluno em seu caráter biológico, social e motor 
(GALLARDO, 2009). Embora essa característica tenha levado alguns autores como Bracht 
(2003) a observarem a EFe como uma disciplina "colonizada" ou que se parece com as 
ciências básicas, é crucial ressaltar que essa junção de áreas do saber possibilita uma 
abordagem sociocultural que distingue as aquisições motoras a partir do grupo social 
específico do indivíduo. Nessa perspectiva, o professor deve atuar como mediador, 
auxiliando o aluno a desenvolver seu conhecimento e superar seus limites, respeitando as 
fases do desenvolvimento e os vínculos sociais. 

Diante dessa multiplicidade teórica, a EFe utiliza diversos conteúdos como 
ferramenta pedagógica. O jogo surge como um dos fenômenos mais conhecidos, sendo uma 
atividade humana carregada de significados, presente em diversos momentos da vida e 
pertencente à cultura (RETONDAR, 2013). No entanto, o conceito de jogo na Educação 
Física deve ser compreendido sob a ótica da voluntariedade e da capacidade de absorção do 
jogador, conforme Huizinga (2010). Para o desenvolvimento desta seção, a análise se 
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concentra no jogo dramático, que, como estratégia educacional, articula imaginação, 
dramatização e o lúdico com o pensamento e a fala, potencializando a aquisição de 
conhecimentos intuitivos e intelectuais. Essa atividade, que envolve a inversão da posição 
inicial do sujeito, deve ser examinada em sua relação com os processos de assimilação e 
acomodação da Psicologia Genética, dado o seu valor no desenvolvimento infantil. 

A epistemologia genética de Piaget (1999) oferece o alicerce fundamental para a 
compreensão das manifestações lúdicas na infância, especialmente no que concerne ao 
desenvolvimento cognitivo. Segundo tal perspectiva, o jogo simbólico (ou de ficção) é o 
expoente máximo do jogo na EI, pois se constitui como o momento em que a criança 
demonstra sua capacidade de adaptação à realidade por meio da representação. Nessa leitura, 
o jogo é um mecanismo de desenvolvimento em que predomina a assimilação sobre a 
acomodação, permitindo à criança internalizar e dar significado próprio aos objetos e eventos 
do mundo. Ao transformar um objeto em algo que ele não é (por exemplo, um cabo de 
vassoura em cavalo), a criança assimila a realidade ao seu eu. No entanto, é fundamental 
tensionar essa leitura, pois o foco excessivo no indivíduo e no aspecto cognitivo pode 
negligenciar a dimensão cultural e a interação social que são cruciais para a EFe. 

Em contraste com a ênfase piagetiana na dimensão individual do jogo simbólico, o 
jogo dramático – que se situa no universo da arte e da representação teatral – exige que a 
atividade seja analisada para além da assimilação cognitiva. O jogo dramático, enquanto 
metodologia, pressupõe a interação social e a representação de papéis em um contexto 
culturalmente situado, o que o aproxima das perspectivas socioculturais do desenvolvimento. 
Embora o jogo dramático possua a fantasia e a assimilação como elementos centrais, ele 
demanda uma dimensão de acomodação social, pois a criança precisa ajustar sua 
representação individual ao roteiro coletivo e ao papel do parceiro. Argumenta-se aqui que é 
nessa tensão entre a assimilação individual e a acomodação social e cultural que reside o 
potencial educativo do jogo dramático para a EFe, pois o corpo se torna o campo de diálogo 
entre o eu e o outro, entre a imaginação e o mundo real. 

Ademais, ao incorporar o jogo dramático na EFe, exige-se do professor um 
movimento pedagógico que transcende a prescrição de movimentos, como no paradigma 
motor-esportivo. O jogo dramático coloca o corpo não apenas em movimento, mas em 
expressão e linguagem, estimulando o desenvolvimento socioafetivo da criança por meio da 
representação de situações conflituosas ou de papéis sociais (LOMBARDI, 2023).  

Conforme dito por Oliveira e Silva (2013, p. 3): 
 

A individualidade, o coletivo, os relacionamentos interpessoais, a 
afetividade e a inteligência são aspectos que caminham no sentido do 
desenvolvimento do ser humano de forma integral que podem ser 
trabalhados no jogo dramático, unindo a imaginação, a dramatização, o 
lúdico com o pensamento e a fala, por meio da capacidade aprendida de 
inverter completamente a posição inicial do sujeito em relação a elas. 

 
Logo, essa prática que se distingue de uma simples atividade imaginária por sua 

intencionalidade e planejamento, atua como uma prática cultural em que a criança 
experimenta a alteridade e desenvolve a empatia e a capacidade de resolver problemas de 
forma imaginativa (SILVA, 2020). Desse modo, a EFe, ao adotar o jogo dramático, assume 
sua responsabilidade de trabalhar a corporeidade como elemento de inserção cultural e 
social, potencializando a formação integral do aluno (CUNHA; RAMOS; WILLMS, 2021). 
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A proposta de inserção do jogo dramático na EFei exige do professor um 

entendimento claro de que o objetivo não é a formação para a arte teatral, como encenar uma 
peça ou espetáculo. Em vez disso, a finalidade pedagógica é estimular as crianças a jogarem 
cenicamente, a personificar tipos, a improvisarem e a solucionarem problemas a partir de 
seus repertórios culturais, utilizando a intensidade da ação para promover o desenvolvimento 
estético, cognitivo, motor, afetivo e social (BASTOS; MORAIS; CORDEIRO, 2015). O 
movimento criativo, como o teatro (FRANÇA; SILVA, 2014), deve ser introduzido 
paulatinamente nos jogos propostos, servindo como instrumento que gera uma gênese de 
exercício dramático (SILVA, 2020). Nessa linha tênue com a Educação Física, o jogo 
dramático possibilita a canalização da atenção e da ação para tarefas comuns, estimulando 
formas de compartilhar ideias e aceitar as diferenças individuais. 

No entanto, a literatura especializada tem consistentemente apontado os desafios e 
dificuldades enfrentados pelo professorado ao abordar temas relacionados à corporeidade em 
geral (SOARES et al., 1992; MATTOS; NEIRA, 2009; BASEI, 2008; FERRARI, 2020). 
Essa dificuldade, que se manifesta na prática, é um reflexo preocupante de uma carência no 
exercício da pluralidade cultural na formação universitária. A tese defendida por Bellido, 
Capellini e Lepre (2008) aponta para um problema de ordem política na formação docente, 
marcada pelo afastamento entre teoria e práxis. Tal defasagem restringe a liberação da 
espontaneidade e a capacidade de inovar, dificultando que o professor medeie o acesso dos 
educandos ao conhecimento por meio de ações significativas. Essa crítica é central ao nosso 
ensaio, pois a efetividade da proposta do jogo dramático na EFe está intrinsecamente ligada à 
necessidade de uma formação continuada e inicial que capacite o docente a atuar com o 
corpo como ferramenta de expressão cultural. 

Em síntese, o jogo dramático, ao ser compreendido como uma atividade que visa a 
aprendizagem e o desenvolvimento por meio das vivências de situações cotidianas 
(BELLIDO; CAPELLINI; LEPRE, 2008), sejam elas recriadas, problematizadas e 
repensadas, cumpre uma função que é, simultaneamente, estética e ética. Estética, pois 
engendra a expressão criativa e a literacia motora; ética, pois o conceito axiológico da 
moralidade se faz no coletivo social e não no individualismo (PATRÍCIO, 1993). A intensa 
ação e a linguagem promovidas pelo drama vivo e contextualizado garantem o 
amadurecimento do processo de assimilação e acomodação contínuo, conforme a base de 
Piaget (1999). Desse modo, a EFei, ao incorporar essa metodologia, assegura o entendimento 
da Educação (Escolarização) pelo corpo. 
 
4 Ao modo de conclusão: o jogo dramático como imperativo teórico e 

formativo na educação física escolar infantil 

 
O presente ensaio teórico-reflexivo buscou analisar a relevância do jogo dramático 

na EFei, tensionando seus conceitos à luz da Psicologia Genética e de perspectivas 
socioculturais do jogo. Constatamos que a EI se configura como um núcleo primário de 
interação social, exigindo que a EFe ultrapasse o caráter meramente recreativo e adote uma 
abordagem pedagógica intencional e fundamentada. O jogo dramático se revelou, 
metodologicamente, como uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento infantil, dado 
que a intensa ação e a linguagem (corpórea e verbal) que ele promove garantem o 
amadurecimento dos processos de assimilação e acomodação. 

Cad. Aplicação | Porto Alegre | v. 38, n. 1 | 2025​ >> 7 
 



O jogo dramático na Educação Infantil 
https://doi.org/10.22456/2595-4377.142678 

 
A principal contribuição analítica deste ensaio reside na defesa de que o potencial do 

jogo dramático reside justamente na tensão conceitual entre a perspectiva piagetiana (com 
foco na assimilação individual e no jogo simbólico) e as abordagens socioculturais (com 
ênfase na acomodação social e na dimensão cultural do jogo). Ao personificar um meio de 
educação lúdico-criativa de ação e interação, o jogo dramático catalisa o conflito de ideias e 
torna o corpo a ferramenta de expressão, garantindo o entendimento da escolarização pelo 
corpo. Essa metodologia não só proporciona um avanço nas aprendizagens, como também 
estabelece um processo educativo de cunho ético, já que a moralidade é forjada no coletivo 
social. 

Entretanto, o estudo da literatura evidenciou uma lacuna crítica no campo da 
Educação Física Escolar: a dificuldade do professorado em lidar com conteúdos interligados 
à arte, o que sugere uma deficiência na formação universitária no que tange à pluralidade 
cultural. Essa carência se manifesta na prática como um entrave à liberação da 
espontaneidade e da capacidade de inovação docente. Portanto, o ensaio se impõe como um 
chamado para que a formação em Educação Física reavalie seus currículos, promovendo a 
integração entre teoria e práxis e preparando os futuros docentes para a aplicação de 
conteúdos expressivos e dramáticos com a devida intencionalidade pedagógica. 

Em última análise, há uma clara necessidade de que o jogo dramático seja mais 
explorado, tanto no contexto prático ("chão da escola") quanto no âmbito teórico ("literacia 
científica"). A escassez de material que articule a temática diretamente com os eixos da EFe, 
observada pelos autores durante a pesquisa, configura-se como uma recomendação enfática 
para futuras pesquisas. Propõe-se que novos estudos se debrucem sobre as implicações 
didáticas concretas do jogo dramático à luz da BNCC e em contraste explícito com o jogo de 
regras, para verificar como essa metodologia pode ser o motor do desenvolvimento motor, 
estético e social na EI. 
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